20/07/2007 - Lobo-marinho encontrado no RJ, está com suspeita de gripe
   

     Animal tem aproximadamente cinco meses de idade e apareceu na Ilha do Governador. A filhote fêmea será devolvida para o mar, quando se recuperar.

     Um filhote fêmea de lobo-marinho encontrada na tarde desta terça-feira (3) por Bombeiros na Ilha do Governador, no subúrbio do Rio, e resgatada por veterinários e biólogos do Zoológico de Niterói, na região Metropolitana do Rio está com suspeita de gripe, segundo André Sena Maia, o veterinário responsável do Zôo. Segundo André, ,Pan,, como foi batizada a filhote, está tomando antibiótico injetável para curar a gripe. "Esse animal é suscetível à gripe humana e estamos com a suspeita de que ela teria sido infectada pelo vírus", disse ele.
     A filhote, que teria aproximadamente cinco meses de idade, foi encontrada com uma pequena lesão no olho, chamada de úlcera de córnea, mas já foi medicada. 
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     Segundo André, o filhote tem aproximadamente 60 cm e seis quilos. Segundo o biólogo Saulo Toledo, que ajudou no resgate do animal, é muito comum que nessa época do ano apareçam pingüins e leões-marinhos, que às vezes entram em uma corrente marítima que os traz até a costa do Rio ou de São Paulo.

     “Ano passado recebemos 243 pingüins e ano retrasado 60 pingüins. Cada vez aumenta o numero de animais, por causa da pesca predatória. Está faltando peixes para os animais”, disse André. 
     ”Alguns filhotes entram no mar para pescar, mas se perdem, não sabem onde podem ir, e acabam entrando em uma corrente marítima. A maioria dos animais que chegam aqui é filhote”, explicou Saulo. 
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     André explicou que o filhote ficará no Zôo de Niterói durante o tempo de reabilitação e depois será transportado para o Centro de Tratamento de Animais Marítimos que fica no Sul do país. De lá o animal passará por um novo tratamento e será solto de volta no mar. 
     Segundo André, o Zôo tem mais de 500 animais, mas só no ano passado eles conseguiram salvar mais de dois mil, e devolver a seu habitat.
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